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MANUEL FERNANDES DE SÁ, LDA

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE ALCÂNTARA - PROPOSTA DE PLANO

COORDENAÇÃO

 0 - 10 ÁREAS DE SOLO VIVO

DESLOCAÇÃO DAS MASSAS DE AR

SOLO VIVO

HIPSOMETRIA
classes:

10 - 20

ESQUEMA DE DRENAGEM ATMOSFÉRICA

20 - 30

30 - 40

40 - 50

50 - 60

60 - 70

70 - 80

80 - 90

90 - 100

100 - 110

110 - 120

120 - 130

130 - 140

140 - 150

150 - 160

160 - 170

170 - 180

180 - 190

190 - 200

ZONAS CRÍTICAS DE INUNDAÇÃO 

ÁREAS DE SOLO VIVO

ARQUITECTOS PAISAGISTAS ASSOCIADOS

ANÁLISE

nascer do sol

manhã

final da tarde

meio-dia

após o pôr do sol

noite

madrugada

noite alta

Alternância das brisas de encosta e do vale durante um
dia. Setas claras representam a brisa da econsta e setas
escuras a brisa do vale. (adaptado de GEIGER, 1980)


